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Introdução O hipotireoidismo é uma condição endócrina caracterizada pela produção 

insuficiente de hormônios tireoidianos, essenciais para a regulação do metabolismo, 

crescimento e desenvolvimento corporal. Afetando cerca de 5% da população mundial, 

com prevalência mais elevada entre mulheres e idosos, esta disfunção apresenta um 

impacto significativo na saúde global. No Brasil, estima-se que aproximadamente 10% 

das mulheres acima de 60 anos sofram com a condição. As principais causas incluem a 

deficiência de iodo, particularmente em regiões endêmicas, e condições autoimunes como 

a tireoidite de Hashimoto. Fatores genéticos e ambientais também desempenham um 

papel relevante no seu desenvolvimento. Seus sintomas abrangem desde manifestações 

físicas, como fadiga, ganho de peso, intolerância ao frio e constipação, até alterações 

psicológicas e cognitivas, incluindo depressão, ansiedade e dificuldades de memória. A 

relevância da condição é intensificada pelo fato de que, mesmo com tratamento, muitos 

pacientes continuam a apresentar sintomas, ressaltando a necessidade de abordagens mais 

abrangentes para o manejo adequado do hipotireoidismo. Objetivo Examinar os efeitos 

do hipotireoidismo na saúde física e mental, com foco em suas manifestações clínicas, 

desafios terapêuticos e estratégias multidisciplinares para manejo. Metodologia Foi 

realizada uma revisão sistemática em bases de dados como PubMed, Scopus e Embase, 

utilizando os termos “hypothyroidism”, “physical health”, “mental health” e “quality of 

life”. A seleção incluiu artigos publicados entre 2013 e 2023. Para garantir a relevância, 

aplicaram-se critérios de exclusão, como estudos que não abordassem diretamente os 

efeitos do hipotireoidismo na saúde física ou mental, publicações em idiomas diferentes 

de inglês, português ou espanhol, e revisões narrativas. Foram identificados inicialmente 

130 estudos. Após triagem baseada em relevância e qualidade, 12 artigos foram 

selecionados, abordando aspectos clínicos e revisões sistemáticas da relação entre a 

condição e a qualidade de vida.Discussão: Os hormônios tireoidianos exercem funções 

essenciais em diferentes sistemas corporais, o que explica a ampla variedade de 

manifestações clínicas do hipotireoidismo. Entre os sintomas mais comuns estão a fadiga 

persistente, o ganho de peso, a intolerância ao frio e alterações cardiovasculares, como 

bradicardia, que comprometem a funcionalidade diária dos pacientes e reduzem sua 

qualidade de vida. Além disso, o hipotireoidismo está associado a alterações no 

metabolismo lipídico, aumentando o risco de dislipidemia e doenças cardiovasculares. 

Problemas de fertilidade também podem ocorrer, incluindo ciclos menstruais irregulares 

e infertilidade. Na saúde mental, a condição está associada a altas taxas de transtornos 

depressivos, ansiedade e comprometimento cognitivo, como dificuldades de memória e 

concentração. Esses sintomas frequentemente persistem mesmo em pacientes tratados 

com reposição hormonal, indicando a necessidade de abordagens além do controle 

hormonal convencional. Ademais, condições autoimunes, como a tireoidite de 

Hashimoto, frequentemente intensificam os impactos psicológicos devido à inflamação 

crônica. Conclusão:O hipotireoidismo exerce impactos substanciais na saúde física e 

mental dos indivíduos, afetando profundamente sua qualidade de vida. Embora a 

reposição hormonal seja eficaz na redução de muitos sintomas, os desafios relacionados 

à persistência de alterações cognitivas e psicológicas indicam a necessidade de uma 

abordagem integrada no tratamento. A implementação de medidas que combinem o 

controle hormonal com intervenções multidisciplinares pode oferecer resultados 

significativamente melhores. Pesquisas futuras devem explorar estratégias inovadoras, 

incluindo terapias personalizadas e o uso de biomarcadores, para promover um cuidado 

mais abrangente e eficaz aos pacientes com hipotireoidismo. 
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